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CPMF 
Caiu a alíquota da CPMF.
Agora, em vez de 0,38%, é de

0,30%.
Festeja-se o fato.
Mas o que se deveria festejar

mesmo é se ela acabasse.
Afinal, não é provisória?
Até quando?

Paralela
Insistimos que é preciso rever

a sinalização horizontal da Aveni-
da Paralela.

Nos trechos em que ela foi
alargada, faixas antigas mal apa-
gadas continuam confundindo os
motoristas.

Auto-suficiente
E o marginal preso com as pró-

prias algemas que carregava,
hein?

A seguir nesse ritmo, quem sa-
be, algum dia eles já levarão con-
sigo também o habeas-corpus...

Bancos 
Foi ao Banco Bandeirantes,

agência do Centro Empresarial
Iguatemi, efetuar pagamento de
contas. O caixa aceitou o boleto
referente à mensalidade de uma
faculdade. Recusou o boleto da
DirecTV.

Questionado, informou que só
poderia aceitar se a pessoa fosse
cliente do banco. E ofereceu uma
opção: o pagamento de uma taxa
de R$ 4,00.

E aí, Banco Central, Procon...
Como fica?

Clima-I
A estiagem no Sudeste do país

será agravada neste inverno, se-
gundo o Centro de Previsão do
Tempo e Estudos Climáticos
(Cptec), do Instituto Nacional de
Pesquisas Espaciais (Inpe). 

No restante do país a estação
será normal.

O problema da falta de chuvas
será agravado por uma irregulari-
dade no índice pluviométrico do
verão, que impediu o aumento
nos níveis de água dos reservató-
rios.

Clima-II
As regiões Sudeste e Centro-

Oeste do país são as que apresen-
tam maiores problemas para se
obter diagnósticos climáticos pre-
cisos.

Essas áreas sofrem tanto in-
fluências de escalas macro quan-
to microclimáticas. Para os meses

de maio e junho, quando termina
a anomalia La Niña, que pouco
influenciará o inverno, as tempe-
raturas ficarão perto das médias
históricas para o Centro-sul do
Brasil.

Mas elas serão derrubadas
bruscamente pela entrada de mas-
sas polares no continente.

Brasileiros
Mais um brasileiro aprontando

nos EUA (Cleveland): João Her-
bert, de 22 anos, corre o risco de
ser deportado dos Estados Uni-
dos.

Herbert vivia em um orfanato
brasileiro e, aos oito anos, foi
adotado por um casal americano,
que preferiu deixar que ele mes-
mo tomasse a decisão sobre sua
nacionalidade, quando fosse
maior. 

O rapaz entrou com o pedido
para ser naturalizado, mas o pro-
cesso acabou sendo interrompido
em 1997, quando Herbert foi pre-
so por tráfico de drogas. Agora,
sua situação se agravou, pois a
juíza de imigração Elizabeth
Hacker ordenou que João Herbert
seja deportado, com base na con-
denação por ter vendido 200 gra-
mas de maconha a um policial.

Mas, ora, a um policial!

Câncer-I
Além da população em geral,

os médicos de todo o país são al-
vo das próximas campanhas de
diagnóstico precoce do Hospital
do Câncer em São Paulo.

Combate ao fumo, ao câncer
de pele e ao de cólon de útero se-
rão os temas abordados. “Nossa
preocupação vai além do trata-
mento, pois acredito que a maio-
ria dos tipos de câncer pode ser
evitada’’, explica Ricardo Brenta-
ni, presidente do hospital.

Câncer-II
Como os cursos de medicina

têm deficiência no ensino da
cancerologia, Brentani vê na In-
ternet um canal eficaz para levar
conhecimento aos profissionais
de saúde, mesmo nos lugares
mais distantes do país. “Não mais
do que 25% das faculdades ensi-
nam a doença aos futuros
médicos’’, afirma. “Por isso, é
preciso difundir conhecimento”.

Insegurança
E mais esta: o tal do Plano Na-

cional de Segurança Pública não
tem previsão para ser colocado
em prática.

É que ele foi criado sem o aval
da equipe econômica e não há di-
nheiro.

Cobrem os corruptos, pois se
eles devolverem o que levaram
vai sair dinheiro pelo ladrão
(epa!).

Padres com Aids

O presidente da Academia Brasileira de Neurologia, o
baiano Aroldo Bacellar, retornou de Paris onde representou
o Brasil na “Reunião do Consenso Mundial Para o Trata-
mento da Esclerose Múltipla”, que teve a participação dos
maiores especialistas mundiais, na apresentação do novo
protocolo imunomodulador para tratamento da doença e
suas conseqüências. O neurologista baiano aproveitou a
oportunidade para confirmar a presença de renomados pro-
fessores, no Congresso Internacional de Neurologia, que se-
rá realizado em Salvador, no segundo semestre deste ano.

Por falar em médicos: o of-
talmologista baiano Ivan Ur-
bano, depois de participar, em
São Paulo, de um seminário
na USP sobre saúde ocular e
da cerimônia oficial de lança-
mento da campanha nacional
“Olho no Olho”, já retornou a
Salvador para comandar os
trabalhos do projeto na Bahia,
que prevê o atendimento de
cerca de 3 milhões de estu-

dantes do 1º grau.
A Federação de Bandei-

rantes do Brasil-Região da
Bahia dirige-se a esta coluna
para agradecer a divulgação
do seu projeto na Campa-
nha Mundial de Prevenção
às DSTs/Aids.

De Earl Wilson: “A expe-
riência é aquilo que lhe permi-
te reconhecer um erro quando
você o comete de novo

Padres e seminaristas portadores do vírus HIV terão de
passar por uma avaliação médica que indicará se estão ou
não em condições de exercer o sacerdócio. A medida foi
anunciada pelo presidente do Pontifício Conselho da Pasto-
ral da Saúde da Santa Sé, monsenhor Javier Lozano Barra-
gan, representante do papa João Paulo II no recente I En-
contro Sobre Doenças Sexualmente Transmissíveis e Aids,
promovido pela Pastoral da Saúde, em Indaiatuba, interior
de São Paulo. Segundo ele, ficará a critério do bispo de cada
diocese aceitar ou não o soropositivo como sacerdote.

A posição oficial do Vaticano sobre a presença da Aids
dentro da Igreja foi recebida com surpresa pelos 85 repre-
sentantes de ONGs de 16 Estados que participam do evento.
“Parece que a Igreja Católica resolveu institucionalizar a
discriminação”, disse a coordenadora de projetos do Gapa
(Grupo de Apoio aos Portadores de Aids) em São Paulo,
Wildney Feres Contrera.

A Igreja Católica ainda não tem um levantamento sobre a
quantidade de padres e freiras portadores do HIV no Brasil.
“Sabemos apenas que são muitos”, disse o padre Henrique
Gouveia de Sá, ele próprio soropositivo desde 1995.
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LOTERIAS
MEGA-SENA

Nenhum apostador acertou a
Mega-Sena, ficando acumulado o
prêmio de R$ 4.247.750,04 do
Concurso 224. As dezenas sortea-
das sábado foram: 07 - 16 - 18-
20 - 21 - 44. Os 119 apostadores
que fizeram a quina terão direito
ao prêmio de R$ 8.706,35, en-
quanto a quadra pagará o rateio
de R$ 143,77 a cada um dos 7.185
ganhadores.

SUPERSENA

Pela décima vez consecutiva,
ninguém acertou as seis dezenas
correspondentes à primeira faixa
da Supersena-Dupla Chance
(Concurso 405) e o montante acu-
mulado é de R$ 3.279.519,19. As
dezenas sorteadas foram: 05 - 08 -
16 - 24 - 38 e 39. A segunda faixa,
que sorteou as dezenas 01 - 12 -
24 - 29 - 32 - 42, saiu para 33
apostadores, com cinco dezenas,
cabendo a cada um a quantia de
R$ 8.139,46.

QUINA

Dois apostadores do Rio de Ja-
neiro, ambos da capital, acertaram
as cinco dezenas – 12 - 18 - 41 -
62 e - 67 – sorteadas no Concurso
712 da Quina. Cada um receberá o
prêmio de R$ 169.912,71. Os 275
acertadores da quadra terão direi-
to ao prêmio de R$ 1.235,73, en-
quanto o terno pagará o rateio de
R$ 37,43 a cada um dos 12.071
ganhadores.

LOTOMANIA

O Concurso 038 da Lotomania,
realizado sábado, sorteou as se-
guintes dezenas: 02 - 04 - 11 - 12 -
20 - 23 - 30 - 35 - 36 - 49 - 53 - 55
- 56 - 57 - 58 - 61 - 66 - 83 - 98 - 99.
A primeira faixa, com 20 números,
saiu para um apostador de São Pau-
lo (capital), com o prêmio de R$
842.858,00. A segunda faixa (19
números) apresentou 15 ganhado-
res, com o rateio de R$ 37.460,36.
A terceira faixa (18 números) te-
ve 244 ganhadores, com o prêmio
de R$ 2.302,89. A quarta faixa
(17 números) premiou 2.341
apostadores e cada um receberá
R$ 119,65. A quinta faixa (16 nú-
meros) teve 15.765 ganhadores,
cabendo a cada um a importância
de R$ 17,77. A sexta faixa, que
corresponde a nenhum número
sorteado, saiu para um aposta-
dor, também de São Paulo (capi-
tal). Ele vai receber o prêmio de
R$ 280.952,67.

FEDERAL

A Caixa Econômica Federal di-
vulgou os números da extração de
sábado da Loteria Federal: 1º prê-
mio - 72.905; 2º prêmio - 26.430;
3º prêmio - 66.516; 4º prêmio -
69.268; e 5º prêmio - 30.665.

Católica divulgará em julho
os aprovados no vestibular

CLEIDIANA RAMOS

O resultado do vestibular de
meio de ano da Universidade
Católica do Salvador (Ucsal)
deverá publicado entre a pri-
meira e a segunda semana do
próximo mês. O concurso foi
encerrado, ontem, com a aplica-
ção das provas de conhecimen-
tos específicos em ciências hu-
manas (área 1), ciências natu-
rais e da saúde (área 2), ciências
exatas e tecnologia (área 3) e
ciências econômicas e ciências
administrativas (área 4).

“Os alunos que se saíram bem
nas provas devem deixar prepa-
rada a documentação exigida
para a matrícula”, sugeriu a pró-
reitora acadêmica, professora
Liliana Mercuri Almeida. Fisio-
terapia (turno vespertino) e di-
reito (período noturno) foram os
cursos mais concorridos. O pri-
meiro registrou uma concorrên-
cia de 13,2 candidatos para ca-
da uma das sua vagas. Direito
(noturno) apresentou uma dis-
puta de 12,4 candidatos/vaga.

Para efetivação da matrícula
é necessária a apresentação de
cédula de identidade, certidão
de nascimento, título de eleitor,
certidão de casamento - nos ca-
sos de mudança de nome -, pro-
va de regularidade com o servi-
ço militar, duas fotos 3X4, além
do histórico escolar e certifica-
do de conclusão do ensino mé-
dio (original e fotocópia auten-
ticada). No histórico escolar,
deverá constar o carimbo da Se-
cretaria de Educação do local
onde foi feito o curso. É neces-
sário fotocópia autenticada tam-
bém dos outros documentos.

Tranquilidade

A calma nos locais de prova,
característica marcante do pri-
meiro dia do processo seletivo,
voltou a se repetir, ontem. Não
foram registrados atrasos pela
coordenação geral do vestibu-

Gabaritos de ontem
Área I – Ciências Humanas
Língua Portuguesa: 01-B; 02-E; 03-A; 04-E; 05-D; 06-C; 07-B; 08-D; 09-A; 10-
C; 11-A; 12-C; 13-E; 14-D; 15-C; 16-D; 17-D; 18-E; 19-B; 20-E; 
História: 21-C; 22-A; 23-B; 24-D; 25-E; 26-A; 27-C; 28-B; 29-D; 30-E; 31-A; 32-
D; 33-E; 34-B; 35-C; 36-D; 37-A; 38-C; 39-E; 40-B; 
Geografia: 41-C; 42-B; 43-C; 44-B; 45-A; 46-D; 47-A; 48-C; 49-C; 50-D; 51-E;
52-B; 53-D; 54-A; 55-E; 56-A; 57-E; 58-B; 59-D; 60-E.

Área II – Ciências Naturais e da Saúde
Biologia: 01-E; 02-A; 03-B; 04-C; 05-E; 06-D; 07-E; 08-A; 09-C; 10-B; 11-A; 12-
C; 13-A; 14-D; 15-A; 16-C; 17-B; 18-D; 19-B; 20-E; 
Física: 21-D; 22-E; 23-A; 24-B; 25-C; 26-B; 27-A; 28-D; 29-E; 30-B; 31-E; 32-A;
33-D; 34-C; 35-A; 36-B; 37-E; 38-C; 39-D; 40-C; 
Química: 41-E; 42-B; 43-A; 44-E; 45-B; 46-A; 47-D; 48-C; 49-E; 50-A; 51-B; 52-
E; 53-D; 54-C; 55-D; 56-B; 57-A; 58-C; 59-D; 60-C.

Área III – Ciências Exatas e Tecnologia
Matemática: 01-E; 02-D; 03-A; 04-C; 05-A; 06-B; 07-C; 08-D; 09-B; 10-E; 11-A;
12-C; 13-A; 14-D; 15-D; 16-B; 17-E; 18-B; 19-E; 20-C; 
Física: 21-D; 22-E; 23-A; 24-B; 25-C; 26-B; 27-A; 28-D; 29-E; 30-B; 31-E; 32-A;
33-D; 34-C; 35-A; 36-B; 37-E; 38-C; 39-D; 40-C; 
Química: 41-E; 42-B; 43-A; 44-E; 45-B; 46-A; 47-D; 48-C; 49-E; 50-A; 51-B; 52-
E; 53-D; 54-C; 55-D; 56-B; 57-A; 58-C; 59-D; 60-C.

Área IV – Ciências Econômicas e Ciências Administrativas
Matemática: 01-E; 02-D; 03-A; 04-C; 05-A; 06-B; 07-C; 08-D; 09-B; 10-E; 11-A;
12-C; 13-A; 14-D; 15-D; 16-B; 17-E; 18-B; 19-E; 20-C; 
História: 21-C; 22-A; 23-B; 24-D; 25-E; 26-A; 27-C; 28-B; 29-D; 30-E; 31-A; 32-
D; 33-E; 34-B; 35-C; 36-D; 37-A; 38-C; 39-E; 40-B; 
Geografia: 41-C; 42-B; 43-C; 44-B; 45-A; 46-D; 47-A; 48-C; 49-C; 50-D; 51-E;
52-B; 53-D; 54-A; 55-E; 56-A; 57-E; 58-B; 59-D; 60-E.
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Encerrado ontem, o vestibular da Católica teve um baixo índice de abstenção, com 2% de desistência

lar e o índice de abstenção fi-
cou em 2,02% do total de can-
didatos inscritos, o que equiva-
le a 213 faltosos.”Este aumento
em relação ao primeiro dia é
resultado, geralmente, da de-
sistência de alunos que não se
saíram bem na primeira prova”,
salientou Liliana Mercuri.

Entre os candidatos predo-
minou a cautela na avaliação
das provas. O entusiasmo foi
contido mesmo por aqueles
que consideraram bom o seu
desempenho. “A prova de hoje
estava boa, mas a de ontem foi
bem melhor”, disse Ísis Viana,
concorrente a uma vaga no
curso de direito.

Para Gabriela Bahia, que
tenta uma vaga no curso de
administração de empresas,
ainda é cedo para comemorar.
“Não dá para avaliar com se-
gurança, afinal, de repente a
gente pensa que fez uma prova
ruim e aí vem uma boa surpre-
sa”, frisou.

Petrobras realizou concurso
IVANA BRAGA

Sem registro de qualquer pro-
blema, 2.040 candidatos dispu-
taram, neste final de semana, o
concurso para preenchimento de
vagas em diversos cargos da Pe-
trobras. No sábado, a prova se
destinou a 282 candidatos com
experiência profissional. No do-
mingo, a prova foi para 1.758
inscritos no concurso, sem a ne-
cessidade de atender ao pré-re-
quisito de experiência profissio-
nal para a área que está concor-
rendo, segundo revelou Arnaldo
Carlos Alves, coordenador do
Centro de Seleção e Promoção
de Eventos (Cespe), da Univer-
sidade de Brasília, responsável
pela realização das provas.

Arnaldo Carlos Alves não
soube informar o número total
de vagas e candidatos, alegando
ser este um concurso nacional
para preenchimento de vagas pa-
ra Analistas de Sistemas, Analis-
tas de Comércio e Suprimento,
Engenheiros de Equipamento,
de Meio Ambiente, e Elétrico,
Psicólogos, Médicos, entre ou-
tras profissões. “Todos os cargos
ofertados são para portadores de
diploma de nível superior”, res-
saltou Alves, sem precisar o nú-
mero de vagas para cada cargo.
“São muitos cargos e não totali-
zamos as vagas”, justificou ele.

As provas, realizadas no Pa-

vilhão de Aulas da Ufba, em
Ondina, no sábado e no domin-
go, tiveram questões de portu-
guês, inglês, conhecimentos ge-
rais e conhecimentos específi-
cos. Os candidatos aprovados
na primeira etapa ainda serão
submetidos a outras fases elimi-
natórias e a treinamento. O can-
didato fez as provas no municí-
pio onde se inscreveu, embora
possa estar concorrendo a car-
gos em outra cidade.

No total, o concurso aconte-
ceu em 16 capitais brasileiras.
Na próxima semana, o Cespe
deverá estar divulgando um pré-

gabarito das provas, sujeito à
contestação por parte do candi-
dato que se sentir prejudicado.
“Há um período para contesta-
ção e julgamento antes da di-
vulgação do gabarito final”, ex-
plica o coordenador do Cespe.
Durante as provas - que teve
um percentual de abstenção
considerado pequeno (23% no
sábado e 17% no domingo) -
foram retiradas as impressões
digitais dos candidatos. “É uma
prática normal em nossos con-
cursos e visa garantir a segu-
rança do próprio candidato”,
esclareceu Alves.

Coleta das impressões digitais dos candidatos dificulta as fraudes
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Crematório funcionará em julho
A partir do próximo mês, a

população de Salvador contará
com o serviço de cremação em
alternativa ao enterro tradicio-
nal. Na última sexta-feira, foi
realizada a solenidade de inau-
guração, com a abênção do pá-
roco Gaspar Sadoc. Anexo ao
Jardim da Saudade, o cremató-
rio (foto) só entrará em opera-
ção após a chegada de um técni-
co americano, no dia 26, que
dará treinamento para uso do
forno de cremação.

A cremação é feita em duas
horas. As cinzas são colocadas
em uma urna e entregue à famí-
lia 72 horas depois. Antes de
ser levado ao forno, o caixão
permanece sobre um altar du-
rante 15 minutos. As cinzas po-
derão ser levadas do cremató-
rio ou permanecer no columbá-
rio, que é um espaço reservado

no local para a guarda dos res-
tos mortais.

O custo do serviço é de R$
1.800 e inclui a cerimônia fi-
nal, a cremação e a urna com

as cinzas. No início da operação,
o preço será promocional no valor
de R$ 1.200. Um enterro conven-
cional fica na faixa de R$ 5 mil no
Cemitério Jardim da Saudade.
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